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OBJETIVO

Fazer   uma   comparação   do   tempo   de   internação   
hospitalar   de   pacientes   submetidos   a   transplante   
de   pulmão   unilateral   e   bilateral   no   que   diz   
respeito   aos   últimos   10   anos.

MÉTODO

Em 2017, esse valor foi de 18,3 em unilaterais e de   
17,6 em bilaterais. Em 2018 a média foi de 16,7 em   
unilaterais e de 18 em bilaterais. Finalmente, em 2019,   
as médias foram de 20,5 e 18,9 em uni e bilaterais,   
respectivamente.
 

Foi realizado um estudo retrospectiv e quantitativo do 
período de 2010 a 2019, coletando-se dados do 
DATASUS, de pacientes que foram submetidos a   
transplante de pulmão, utilizando como critério de   
comparação o tempo de internação hospitalar no   
Brasil. Por fim, foi feito uma revisão de literatura para   
a interpretação dos dados obtidos.

CONCLUSÕES

Pelos dados obtidos do DATASUS, pode-se observar   
uma discreta redução do tempo de internação de   
pacientes pós transplantados no decorrer dos anos,   
especialmente em virtude da redução das   
complicações referentes à técnica operatória.   Contudo, 
por ser um procedimento cirúrgico   altamente invasivo 
e com complicações frequentes,   sabe-se que o tempo 
de internação tende a ser alto especialmente pelas 
lesões de reperfusão. Ademais,   no cálculo da média 
percebe-se que os transplantes  unilaterais tiveram 
períodos de internação maiores,   porém isso não se 
manteve constante em todos os   anos. Contudo, o 
período de internação entre ambos   os procedimentos 
não diferiram muito, tendo uma média de diferença de 
2 dias nos últimos 10 anos.
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RESULTADOS

No período de aneiro de 2010 a Dezembro de 2019, a   
média de permanência das internações computadas   
foram de 22,2 dias para os transplantes de pulmão   
unilaterais e de 20,4 para os bilaterais. No ano de   
2010, esse valor foi de 26,4 para os transplantes   
unilaterais, enquanto, para os bilaterais, foi de 21,0.   
Em 2011, a média foi de 25,3 em unilaterais e de   22,5   
em bilaterais. Em 2012, o valor foi de 27,2 para os  
unilaterais e de 23,8 para os bilaterais. Em 2013, a   
média foi de 24,3 em unilaterais e de 27,6 em  
bilaterais. Em 2014, o valor foi de 20,7 em unilaterais   
e 20,6 em bilaterais. Em 2015, a média foi de 23,3 em   
unilaterais e de 20,3 em bilaterais. Em 2016, a média   
foi de 21,9 em unilaterais e de 18,2 em bilaterais. 


